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Afif: na expectativa de "fatos silenciosos" para subir 

Mil' ainda insiste em mudança-s- 
ADRIANA VERA E SILVA 

ó candidato do PL à Presi-
dência, Guilherme Afif Domin-
gos, passou toda a tarde de on-
tem reunido com assessores em 
São Paulo para tratar dos últi-
mos detalhes da campanha 
eleitoral, em especial a orien-
tação aos militantes do partido 
sobre a boca-de-urna e o traba-
lho de fiscalização da conta-
gem dos votos. "Estamos com a 
militância bem fortalecida", 
garantiu Afif antes da reunião. 
O candidato cuidou também de 
preparar sua agenda para ama-
nhã, "o dia D", como ele cha-
mou. 

Afif não quis avaliar seu 
próprio desempenho no último 
debate entre os candidatos, 
transmitido no domingo pelo 
Sistema Brasileiro de Televisão 
(SBT). "Minha opinião pode fa-
lhar e depois o que interessa é a 
opinião do público", descon-
versou. Para ele é impossível 
saber com certeza quais os dois 
candidatos que irão para o se-
gundo turno da eleição. "Nada 
está definido", afirmou pre-
vendo "fatos silenciosos" que 
Lpodem mudar os últimos índice  

das pesquisas de intenção de 
voto. Em todas elas, Afif apare-
ce em sexto lugar, cada vez 
mais distante do segundo tur-
no. 

Afif marcou seu último pro-. 
grama com críticas ao PT e às  

esquerdas que, segundo ele, ten-
tam introduzir no Brasil "as 
ideologias do ódio e da intole-
rância". Para definir sua pro-
posta de governo, o candidato 
afirmou, no ar, que sua missão 

"é impedir a construção dessas 
ideologias no Brasil". 

Afif mostrou imagens de 
pessoas carregando bandeiras 
vermelhas em seu comício de 
Limeira (SP). "As minhas apa-
rições públicas eram perturba-
das por pessoas enlouquecidas", 
afirmou. "Tentaram calar a mi-
nha voz", acusou o candidato. 

Ele não se esqueceu de revi-
dar as críticas que recebeu em 
relação à sua atuação na As-
sembléia Nacional Constituin-
te. "Como chamar de omisso 
quem arrebentou a ditadura dos 
que quiseram pôr um muro na 
Constituinte?", perguntou, re-
ferindo-se à sua oposição ao sis-
tema de votação definido pela 
Comissão de Sistematização 
com o apoio dos partidos de es-
querda. Para encerrar sua par-
ticipação na propaganda eleito-
ral, Afif usou a frase que mar-
cou sua campanha: "Juntos 
chegaremos lá". 

Ao invés de fazer um comí-
cio, como outros candidatos, 
ele preferiu usar o domingo, úl-
timo dia de atividades de cam-
panha estabelecido pela legisla-
ção eleitoral, para participar de 
uma carreata em São Paulo. 


